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			Prefácio

		

		
			Você mulher contemporânea, por querer a liberdade e a felicidade plena, lutou para demonstrar que é igual aos homens, e que portanto,  merecia as mesmas oportunidades. Coitados dos homens. Confundiram concessões com conquistas. Quando perceberam, vocês haviam ocupado todos os espaços, e em poucas décadas o mercado estava mulherizado. Melhor que isso, ou pior, dependendo do ponto de vista, fazendo tudo igual, ou melhor, que os homens. Mas, pior que isso, ou melhor, dependendo do ponto de vista, multitarefas por natureza, não se desvencilharam do peso da responsabilidade do terceiro tempo. Por mais que alguns homens “ajudem”, as tarefas domésticas e de mãe são quase uma carga genética, mas que vocês carregam sem reclamar do peso. E, algum inábil ousou certa vez de chamá-las de sexo frágil. 

			Na introdução deste livro, o meu querido amigo e competentíssimo coach, palestrante, treinador e escritor Edson De Paula escreveu uma verdadeira ode à mulher. Tudo absolutamente merecido. Não serei repetitivo, até por que o que ele transmitiu é irretocável e reforça o orgulho feminino, de todas. 

			Este livro trata principalmente do lado profissional da mulher de uma forma única e oportuna. O Edson foi generoso uma vez que estruturou e publicou aqui um perfeito programa de coaching. Ele mostra os caminhos e dá as ferramentas. E se você, cara leitora, se decidir por fazer passo a passo “a lição de casa” verá que pode vencer qualquer obstáculo, e que sua vida ficará mais fácil e planejada.

			 Sorte a sua que agora começou a leitura deste livro. Eu lhe asseguro que ele poderá ser o seu “manual do sucesso”.

			Mauricio Sita

			Presidente da Editora Ser Mais

			Mestre em Psicanálise Clinica

			Criador do curso de meditação Neo-Equilibrium

			Autor dos livros “Como levar um homem à loucura na cama” e “ Vida Amorosa 100 Monotonia” “Neo-Equilibrium” e “O que Freud não explicou”

		

	
		
			Sobre o autor

		

		
			Edson De Paula é palestrante, coach e comunicólogo, especialista nas áreas de comunicação, liderança e desenvolvimento humano.

			Atuou como empresário nas áreas de comunicação corporativa e marketing, possuindo uma experiência profissional com mais de 25 anos de atuação no desenvolvimento de ações estratégicas para empresas nacionais e multinacionais.

			Já aprimorou competências de liderança e comunicação, por meio de processos de coaching, palestras e treinamentos de equipes, para os mais diversos tipos de públicos e faixas etárias, desde universitários até executivos.

			Possui uma grande experiência no ambiente acadêmico e corporativo e é reconhecido pela sua alta capacidade de adaptar e repassar conteúdos para aprendizagem com muita naturalidade, motivação e força didática.

			Sua palestra “A mulher é um show!”, que intitula este livro, é a primeira no país que integra os conceitos de Life Coaching ao universo feminino. 

			Dedico este livro à Dona Dirce.

			Minha mãe, amiga e conselheira.

			Dedico este livro à Liliane.

			Minha mulher, sócia, esposa, amiga.

			Verdadeiras mulheres que são um show!

		

	
		
			Agradecimentos

		

		
			A Deus, pela força, beleza e sabedoria: os três pilares que sustentam a vida.

			À mulher da minha vida, Liliane, por todos os momentos que dividimos juntos, por acreditar que tudo é possível mesmo quando o tudo parece difícil.

			Aos meus filhos, Edley e Edilayne, que até em seus nomes representam a soma de Edson e Liliane.

			À minha mãe, Dona Dirce, por que mãe é mãe sempre.

			Ao meu pai, Seu Ednilson, por ter sido escolhido pela minha mãe para cuidar da nossa família.

			A todos que participam das minhas palestras e treinamentos, vocês são os responsáveis pelo meu entusiasmo, vocês me inspiram a ser mais e melhor sempre.

			E a você, “mulher que é um show!”, por ter sido escolhida pelo meu livro, pois costumo sempre dizer que somos escolhidos pelo livro.

			Então, obrigado por aceitar o convite deste livro.

		

	
		
			Introdução

		

		
			Tenho a honra de conviver com três mulheres que são um show na minha vida: minha esposa, minha filha e minha mãe.

			É uma tríplice felicidade poder conviver com estas mulheres, além de todas aquelas que conheci ou conheço pessoal e profissionalmente.

			Resolvi escrever este livro, pois como coach profissional tenho atuado no atendimento de muitas mulheres que são líderes ou empresárias, além de serem mães e chefes de suas famílias, e isso tem me estimulado a estudar cada vez mais para poder entender as principais diferenças que existem no comportamento entre homens e mulheres.

			Além disso, eu quero oferecer a você, mulher que é um show, uma oportunidade de se conhecer e poder se desenvolver mais e melhor pelo Coaching Aplicado que disponibilizo para você nas páginas deste livro.

			Aproveite para fazer todas as atividades propostas, tenho certeza de que serão de muita valia para você que é uma mulher guerreira, líder e amante da vida, pois escrevi este livro especialmente para mulheres que têm este perfil.

			Eu quero que você saiba, com todo respeito, que para mim, as mulheres sempre foram e sempre serão um mistério a ser revelado, um tesouro a ser descoberto e, quanto mais eu estudo sobre elas, menos eu as compreendo, porém cada vez mais fico fascinado com sua força, beleza e amor pela vida.

			Talvez seja aí que resida todo o fascínio que nós, homens, temos pela mulher: nós não as compreendemos, contudo as amamos.

			Falar sobre a mulher sempre será um desafio para nós, que somos homens, pois elas são seres mutantes que vivem em constante desenvolvimento e, sob a ótica comportamental, os homens são bem mais simples se comparados às mulheres. 

			Por exemplo, se estão assistindo a um jogo de futebol, sua atenção é focada no jogo e, nada mais, no máximo irão prestar atenção se a cerveja está bem gelada e se ainda tem aquele amendoim japonês no armário de casa.

			Já as mulheres, conseguem fazer várias coisas ao mesmo tempo como assistir ao último capítulo de uma novela dando um conselho para seus filhos, enquanto atendem aquela amiga no celular e ainda preparam uma refeição.

			Desde a época das cavernas, cabia ao homem a caça e pesca para prover o alimento para sua prole e talvez isso já fosse uma boa desculpa, desde aquela época, para poder passar um tempinho fora de casa, ou melhor, da caverna. 

			Hoje em dia, do mesmo jeito que era feito na era das cavernas, os homens ainda vão “pescar com os amigos” ou vão àquele “encontro de negócios”, não é mesmo?

			Já as mulheres, que cuidavam dos seus filhos, eram as guardiãs da sua cria, além disso buscavam frutas para complementar a alimentação, teciam as roupas, cuidavam da habitação e ainda por cima cuidavam das comemorações ritualísticas para homenagear seus maridos na chegada da caçada.

			Elas ficavam atentas a qualquer mudança de comportamento dos seus filhos e das pessoas mais próximas, como movimentos bruscos, choro, gritos que poderiam representar fome, tristeza, dor e foram, com certeza, as primeiras terapeutas da humanidade. 

			Os homens, desde os tempos mais remotos, na maioria das vezes, ficavam ausentes e, com isso, não conseguiam perceber essas mudanças no comportamento. 

			Talvez seja por isso que os homens, historicamente falando, não sejam tão convincentes no que diz respeito às capacidades sensoriais, e a mulher, por sua vez, perceba com maior eficiência e empatia quais são as emoções contidas num simples gesto ou olhar de uma pessoa.

			Como ficava dentro das cavernas e o seu papel principal era o de proteger a cria da invasão de pequenos animais, a  mulher amplificou o desenvolvimento de sua visão periférica, ou seja, possui um campo de visão lateral maior do que o homem.  

			Já o homem, como responsável pela caça, desenvolveu uma visão mais focada e panorâmica, por isso consegue ter uma visão a longa distância, o que lhe permite o alcance de um campo visual maior.

			Talvez isso explique também o porquê as mulheres conseguem localizar qualquer objeto dentro de sua bolsa com muita facilidade, mas ficam muitas vezes perdidas em espaços geográficos maiores, como quando estão dirigindo um automóvel e precisam chegar em um determinado local.

			Já percebeu como uma mulher consegue escolher aquela sandália, entenda, exatamente aquela sandália que está no meio de trilhões e trilhões de sandálias em uma vitrine, depois de experimentar todas elas, colocar em seus pés e, realmente, ficar bem com aquele vestido, com aquelas joias que está usando?

			A mulher foca mais na relação e o homem foca mais na tarefa: “foi bom para você? Ok, terminei, então vamos dormir!”.

			As mulheres são consideradas, na atualidade, os “melhores homens” para qualquer tipo de trabalho, pois têm uma capacidade ímpar para vender suas ideias e são extremamente apaixonadas por aquilo que acreditam, assim como defendem aqueles que amam com unhas e dentes.

			A mulher consegue convencer outras mulheres a trabalharem unidas para uma causa voluntária, pois está muito acostumada a manter sua família unida. 

			É aquele jeitinho gostoso de saber convencer, com tato e carinho, de persuadir sem forçar, que faz a mulher conquistar cada vez mais o seu espaço no mundo dos negócios. 

			A mulher possui uma tendência natural para a comunicação eficaz, pois ela procura pensar empaticamente, procurando uma relação que funciona para todos, utilizando perguntas para propiciar um bom acordo entre as partes. 

			Neste ponto ela utiliza muito mais o tom de sua voz, a emoção e a empatia, enquanto o homem é menos falador, sendo mais focado, direto e objetivo nos resultados. 

			Além disso, o homem normalmente camufla suas emoções, preferindo não dividir aquilo que está sentindo e, consequentemente, tem uma forte tendência ao estresse. 

			O homem tende a processar melhor o lado racional, que é o lado esquerdo do cérebro, enquanto a mulher tende a equalizar os dois hemisférios. 

			Isso explica  por que o homem é mais apto a solucionar problemas, sendo orientado fortemente para as tarefas e resultados, enquanto a mulher procura resolver um problema de forma mais criativa e, portanto, sendo mais orientada nos sentimentos que envolvem este problema.

			Talvez isso possa explicar por que o homem prefere fugir ou lutar em situações de estresse profundo, enquanto a mulher prefere argumentar e conciliar. 

			É um padrão comportamental adquirido pelo lado maternal da mulher, pois como ela já foi cuidada por sua mãe, entende que também será a futura cuidadora de seus filhos e sempre procurará conciliar situações de conflito, pois seu único interesse é manter as relações fortalecidas. 

			A facilidade em expressar sentimentos propicia à mulher uma capacidade ímpar de se relacionar, se conectando com os outros. 

			E também, desse modo, seus pensamentos se conectam com outros pensamentos, fazendo com que ela possa fazer conexões com fatos aparentemente isolados entre si, mas que possuem uma certa ligação.

			Por exemplo, desde a adolescência quando estão em grupos, os homens preferem estabelecer um comando hierárquico e, comumente, surge a figura de um líder que irá orientar os caminhos do grupo pela sua competência ou simplesmente por que é o mais forte de todos. 

			Já as mulheres trabalham como uma equipe, em que todas dividem suas tarefas e responsabilidades sem a necessidade de uma líder, utilizando-se da responsabilidade e inteligência coletiva.

			As mulheres pensam e agem coletivamente, enquanto os homens estão mais preocupados em disputar o seu espaço, mostrando sua competência ou força para dominar os demais. 

			Neste livro vou procurar ser o mais imparcial que puder para contar a história, não aquela criada pelos homens que distorcem a essência feminina desde os tempos mais remotos da humanidade, mas sim a história da mulher que é, literalmente, um show na vida.

			Este livro talvez não seja o melhor livro para os homens que buscam apenas compreender as mulheres, mas com certeza deveriam lê-lo para homenagear as mulheres de suas vidas, colocando-as no devido patamar do reconhecimento e da valorização, pois como já dizia Oscar Wilde: “as mulheres existem para que as amemos e não para que as compreendamos”.

			Quero revisar aquela frase que diz “atrás de todo grande homem existe uma grande mulher” para “ao lado de todo grande homem sempre existiu e sempre existirá uma grande mulher”.

			Este livro, portanto, é dedicado a você, mulher guerreira, que tem garras de leoa para lutar a batalha do dia a dia e asas de águia para alçar voos cada vez mais altos.

			Então, peço licença para passarmos algumas horas juntos e espero poder corresponder a sua amizade e confiança.

			Espero também que você possa aproveitar este tempo reservado à leitura deste livro para redescobrir algumas coisas importantes que você já sabia sobre si mesma e aproveitar para escrever algumas coisas novas a respeito da sua vida pessoal e profissional, afinal, mudanças são sempre bem-vindas, não é mesmo?

			Enfim, linda, maravilhosa e poderosa: a mulher é um show!

			Uma ótima leitura!

			Edson De Paula

		

	
		
			Você é única, uma maravilha divina!

		

		
			Eu trabalho desde os 14 anos de idade e sempre tive o apoio da minha família, sendo que sou o filho mais velho dessa família e tenho mais dois irmãos, Márcia e Reginaldo.

			Uma família simples e humilde, de classe média, mas alicerçada de muito amor e respeito, que foi constituída por meus pais Ednilson e Dirce.

			Meu pai, professor durante toda sua vida, nos ensinou com muito pulso e honra os valores da educação, do trabalho e da família que carrego até hoje, devo muito a ele. 

			Já minha querida mãe, uma dona de casa dedicada e zelosa, sempre foi uma guerreira, uma mulher linda, maravilhosa e poderosa que cuidou de todos nós com muito carinho e amor. 

			Sua história de esforços começou bem cedo, já na infância, quando precisou interromper os estudos na quarta série primária, aos dez anos de idade, para ajudar meu avô em seu sítio na nossa cidade natal em Rio Claro, interior do estado de São Paulo.

			Naquela época, as crianças costumavam trabalhar juntas com seus pais na lavoura, e com minha mãe não foi diferente. 

			Ela trabalhou muito, sol a sol com a enxada nas mãos. Precisou deixar os estudos que gostava muito para trabalhar, e isso a incomodou durante toda sua vida. 

			Sempre me recordo dela contando sobre este assunto com uma certa melancolia e angústia, pois ela desejava muito ter continuado a estudar. Ainda me recordo como ela me inspirou a estudar, essa paixão que sempre tive pelo conhecimento e aprendizado contínuo, com certeza, eu devo a ela.

			Lembro-me que sempre dizia para mim que “as pessoas que estudam têm mais chances de serem bem-sucedidas na vida” e que ela não havia tido essa oportunidade. 

			E, hoje, eu entendo que muito daquilo que aprendi devo a ela, pois com simplicidade e força de vontade, nunca me desestimulou, sempre me apoiou nas lições de casa que eu trazia da escola. 

			Sentava comigo e com muita paciência tomava a tabuada, me ajudava a desenhar, a fazer as composições.

			Minha infância foi marcada por uma série de situações complicadas na família por motivos de saúde. 

			Meus avós estavam sempre muito doentes e tínhamos de viajar quase todos os finais de semana para o interior, pois naquela época, na década de 1970, morávamos em Guarulhos e eles em Rio Claro.

			Recordo-me de meus parentes todos reunidos, apesar do sofrimento e da doença, estavam sempre unidos. Costumávamos ficar na casa do meu avô, lá mais se parecia com uma chácara. Meu avô havia comprado esta casa com o dinheiro da venda daquele sítio que ele morava, até hoje não consigo entender como é que alguém que tinha um sítio que hoje vale uma fortuna, naquela época poderia se desfazer de tudo, fazendo um mau negócio e se mudando para a cidade.

			Minha mãe costumava ficar com minhas tias preparando as refeições, e eu e meus primos – que eram muitos – brincávamos no pomar do meu avô.

			Foi uma época estranha, ao mesmo tempo triste e feliz. Triste pelo sofrimento da família por causa da doença e de todo o deslocamento de tempo e recursos para cuidar dos meus avós, mas feliz por estarmos sempre juntos e, apesar de toda situação complicada, eu e meus primos sempre encontrávamos bons momentos para nos divertir.

			No início da década de 1980, mais precisamente em fevereiro, nos mudamos para Limeira, pois meu pai que era um professor do SENAI conseguiu uma transferência para podermos ficar mais próximos da nossa família em Rio Claro.

			Nem preciso dizer que, da infância para a minha juventude, minha mãe sempre foi o meu pilar de sustentação. Acredito que tenha sido não só para mim, mas para todos.

			Era ela que nos despertava todos os dias de manhã para irmos trabalhar, me recordo dela dando corda no despertador, antes de dormir.

			Aquele barulho “rec rec rec” ainda hoje me traz ótimas lembranças, tanto que eu tenho um despertador muito parecido com aquele que ela usava, que levo em todos os treinamentos que ministro. 

			Quando dou corda nele, automaticamente me lembro de minha mãe e isso me deixa muito motivado para poder repassar os conteúdos que aprendi para os participantes do treinamento. 

			É uma maneira que eu encontrei de homenagear minha mãe, acredito que quando repasso um conteúdo a alguém estou honrando com o acordo que fiz com minha mãe de sempre continuar estudando.

			O despertador tocava todos os dias às 5h da manhã. Minha mãe se levantava, preparava o café da manhã e também a marmita, com todo o carinho. Isso mesmo, todos os dias acordava bem cedinho e com o todo o amor que uma mãe possui, preparava a minha refeição para eu poder levar ao meu trabalho.

			Ela fazia assim de segunda a sexta e fez, no mínimo, uns cinco anos seguidos, sem sequer reclamar alguma vez. Mesmo quando estava doente, a rotina era sempre a mesma: varrer, lavar o chão, encerar o piso, fazer o almoço, lavar os pratos, enxugar, lavar as roupas, secar e passar cada uma delas, fazer o jantar, lavar os pratos, de vez em quando - e quando não dormia exaurida no sofá à noite - ela conseguia assistir uma novela ou outra, daí ia para a cama, pegava o despertador, dava corda, dormia, acordava e...

			Sempre assim, sem queixar-se de nada.

			E quando eu chegava em casa à noitinha, após um dia de trabalho, lá estava ela me esperando com o jantar pronto.

			Todos já haviam jantado, mas fazia questão de me acompanhar, interrompia até o ato de assistir televisão para ficar comigo e perguntar como havia sido o meu dia de trabalho. Esquentava a comida e ficava ao meu lado, conversando comigo até que terminasse.

			Ela nunca mediu esforços para nos ajudar, orientar e amar. Sempre foi e será uma mulher linda, maravilhosa e poderosa!

			Aos 16 anos de idade me apaixonei profundamente por uma garota que se transformou na segunda mulher da minha vida, minha esposa Liliane. Mas isso, contarei adiante.

			Quero pedir licença para contar, nas páginas seguintes, uma pequena metáfora, uma homenagem para você que também é uma mulher linda, maravilhosa e poderosa.

			Uma coisa que sempre me intrigou são as comparações em prosa e verso da mulher com uma rosa. Por qual motivo uma mulher é comparada com uma rosa? 

			E para mim, principalmente, a mulher é como uma rosa e da cor vermelha. Será por que a rosa vermelha tem a cor do coração? Será?
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